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A bola de cristal é opaca e preta, 
nela pouco se vê ou se pressente.  
O vidro estilhaçado de uma greta 
libera a luz noturna do presente.   
Antevejo um plantio da semente 
incapaz de dar paz a este planeta, 
pois você, o jasmim e a violeta 

florescem contra mim feito serpente. 
Enxergo nada além desse horizonte, 
onde ao escuro sucede o mais escuro. 
O certo é não prever nenhuma ponte 
que possa me levar para o futuro. 

Na bola opaca eu leio, transtornado: 
seremos bem felizes no passado. 

 

Hoje, o invisível inimigo virótico está em toda parte, especial e perigosamente no “você” 
de nosso contato mais próximo. O desalento nos faz ver apenas a escuridão após a escu‐
ridão, e desejamos estar vivos quando alguma luz, enfim, se acender. Cercados pelas ser‐
pentes do obscurantismo, o caminho se torna mais perigoso. E, como antídoto ao pessi‐
mismo que fecha o poema, resta‐me convocar  um verso de Carlos Drummond de Andra‐
de, desejando que ele também seja profético: “Havemos de amanhecer”. 

 

 


